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  A você, que vai entrar agora nesta linda e reveladora psicografia, desejo muita luz, paz, amor e felicidade. Que as linhas por mim escritas lhe ajudem em sua jornada evolutiva.


  São meus sinceros votos,
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    O autor cedeu os direitos autorais deste livro à Fraternidade Espírita Amor e Caridade. Rua São Sebastião, 162 - Itaipu - Niterói, Rio de Janeiro.

    www.fraternidadeespirita.org
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  Caríssimos, não acrediteis em todos os Espíritos, mas provai se os Espíritos são de Deus, porque são muitos os falsos profetas que se levantaram no mundo.
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  (João, Epístola I, cap. IV: 1)
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  Prefácio


  Noventa por cento das psicografias que faço acontecem pela madrugada. Questionei Nina e os demais espíritos o porquê desse horário e todos foram unânimes em me responder: – É o melhor horário para a psicografia, pois os encarnados, em sua maioria, estão dormindo no país em que você está encarnado, assim o plano terrestre está menos denso, o que facilita a nossa comunicação.


  – Como assim?– perguntei.


  – É a hora em que a psicosfera do planeta Terra está menos densa, o que facilita o nosso contato. Por estarem a maioria dos encarnados desprendidos de seus corpos, o plano terreno fica menos denso e isso facilita nossa interação, como disse.


  Uma vez, eu recebi uma autora famosa para uma palestra na Fraternidade Espírita Amor e Caridade, instituição a qual estou presidente, e onde realizo meus trabalhos mediúnicos, e logo no começo da apresentação, ela afirmava que a sua mentora espiritual, que acabara de lhe presentear com um livro, tem um estranho hábito: acorda ela sempre pela madrugada para as psicografias.


  Curioso, logo após a palestra, perguntei à ela se alguma vez havia perguntado à sua mentora qual era o motivo daquele horário para as comunicações. Ela então me respondeu que a sua mentora havia lhe dito que aquele horário era propício, porque o plano terreno está mais apropriado para as interações entre os encarnados e os desencarnados.


  Comentei com ela que o mesmo ocorre comigo, ela então me disse que vários autores passam por esse processo. Fiquei surpreso e feliz!


  Rimos muito, pois essas coisas são assim, vários médiuns passam pelo mesmo processo, embora estejam em cidades, estados ou países diferentes. E foi assim que surgiu o espiritismo, como nos relata Allan Kardec em sua biografia.


  A história desse livro começa em uma dessas madrugadas em que sou acordado pelos espíritos.


  Existem várias formas de eles me acordarem. Na maioria das vezes, eles me chamam. Mas dessa vez foi diferente e muito mais assustador. Dessa vez, eu resolvi partilhar com todos vocês. Vamos lá?


  Naquela noite, fui acordado de uma forma diferente, muito diferente. E embora eu tenha ficado muito assustado, algo dentro de mim me acalmava. Mas confesso, quase morri de susto.


  Meu quarto é bem grande, e minha cama também. Costumamos dormir com tudo trancado e bem escuro. Bem escuro mesmo. Esse é o hábito meu e da minha amada esposa.


  Os puxões que levo na perna são comuns. Foram várias as vezes em que acordei assustado com alguém puxando minha perna. A minha esposa já se acostumou e, toda vez que acontece, ela ri muito da minha cara de assustado. Algumas vezes aconteceu com ela ainda acordada, pois ela tem o costume de ficar até tarde assistindo televisão. Algumas vezes, ela diz: eu os vi levantarem a coberta para puxarem seu pé.


  Não recomendo a ninguém essa experiência.


  Mas, como ia dizendo, naquela noite foi diferente, porque normalmente puxam a minha perna simplesmente para me acordar, dão um puxãozinho de leve, nunca vi nenhum espírito puxando minha perna, se visse, não estaria aqui escrevendo esse livro, certamente.


  Naquela noite, eu acordei muito assustado, pois ao puxar a minha perna, eu percebi que não era uma mão puxando, e sim garras. Nunca senti tanto medo sendo médium. Minha esposa, que estava ao meu lado, ficou muito assustada e me disse que o tal espírito tinha até tirado a coberta de cima da minha perna para poder fazer o que fez. Era uma daquelas noites em que ela estava acordada assistindo tv.


  Tremendo de medo, me levantei, fui até o banheiro de nossa suíte, acendi a luz e me sentei em um pufe que fica no closet que dá acesso ao nosso banheiro. Olhei para as minhas pernas para verificar se havia alguma marca daquelas garras que me tocaram de forma tão forte e estranha.


  Não havia nenhuma marca, mas eu ainda sentia as garras na minha pele.


  Fiquei por ali por alguns minutos. Levantei-me, lavei o rosto e me dirigi à cozinha para beber um pouco de água.


  Chegando lá, peguei um copo vazio, fui até o bebedouro, enchi o copo e me sentei na cozinha, ainda muito assustado. (E olha que vejo e converso com espíritos quase todos os dias) mas eu estava realmente muito assustado. Foi uma experiência diferente, na verdade, horripilante.


  Comecei a pensar coisas terríveis, tipo, alguém fez feitiço para mim, fizeram algum trabalho para mim, e por aí foram os meus pensamentos aterrorizados.


  Mas quem faria mal para mim? Por que os meus mentores não me protegeram? Por que aquele espírito me arranhou? Por que ninguém me protegeu?


  O dia já estava clareando, foi quando eu resolvi ir para o meu escritório onde faço as psicografias, afim de buscar um contato com os meus amigos do plano espiritual para encontrar uma resposta daquilo que havia acontecido. Eu estava realmente muito assustado e procurava uma resposta para tudo aquilo.


  Levei junto uma xícara de café bem quente que acabara de fazer.


  Logo me sentei, e fiquei esperando pela presença de algum espírito amigo para aliviar o meu coração, que naquela altura, estava quase saindo pela boca. Meu medo era enorme, afinal alguém puxou a minha perna com garras que pude sentir como se estivessem rasgando a minha pele.


  Tentei me acalmar tomando meu café quente e olhando alguns quadros que tenho no meu escritório, presentes de amigos e leitores.


  Passou-se mais de uma hora, e nada, ninguém...


  Resolvi então fazer uma prece, pensei “quem sabe orando os meus mentores se aproximam e me explicam o que é isso”.


  Os espíritos não estão à nossa disposição como se pressupõe. Quem dera fosse assim!


  Deixei a xícara de café de lado e comecei a rezar baixinho. Eu pedia perdão a Jesus pelos meus erros e perguntava por que isso estava acontecendo comigo. Por que puxaram a minha perna? Por que isso estava acontecendo? Será que eu estava agindo contra a Lei Maior? “Meu Deus, perdoe-me”, eu dizia emocionado, foi quando percebi que estava em lágrimas. Comecei a me culpar pelas psicografias, a me culpar pelos meus erros, as lágrimas desciam em minha face como um menino que perde quem tanto ama, uma enorme angústia foi se instalando dentro de mim. O que será que eu fiz de errado para isso acontecer? Será que alguém quer me destruir? E por que estou abandonado agora? Por que, meu Deus? Cadê os meus mentores espirituais?


  Chorei por alguns minutos. Eu estava muito triste e me sentia muito só naquele momento. Resolvi então pegar algumas folhas de papel e expressar tudo aquilo que eu estava sentindo. Quem sabe começaria ali uma psicografia, quem sabe assim meus mentores se aproximariam para escrevermos juntos mais um livro.


  Após alguns minutos, percebi que algum dos espíritos que me acompanham se aproximava. Foi então que Nina me apareceu, sempre linda com seu sorriso leve.


  Meu coração se encheu de alegria, me senti amparado naquele momento. Fiquei aliviado, enfim alguém ouviu o meu chamado. É impressionante a luz da Nina. Ruiva, de olhos verdes, estatura mediana, pele branca e sorriso angelical, essa é a Nina.


  Olhei para ela com carinho e ela sorriu me dizendo que estava tudo bem, pediu que eu me acalmasse e confiasse na lei maior.


  Aos poucos, fui melhorando. A presença dela já era suficiente para que eu me sentisse melhor.


  Nina é um espírito muito evoluído, e onde ela chega, todo o ambiente se modifica. Pude perceber que meu escritório estava iluminado e cheio de paz.


  Esperei que ela falasse mais alguma coisa comigo, mas ela se manteve em silêncio, olhando para mim com ternura, parecia um olhar de minha querida mãezinha, que partiu desse plano a muitos anos atrás.


  Fui me acalmando e deixei a caneta e os papéis de lado.


  Encorajado, comecei um diálogo com ela:


  – Poxa, Nina, pensei que vocês haviam me abandonado.


  – Nunca te abandonaremos, Osmar, a escolha foi nossa e não sua.


  – Fiquei muito preocupado, sinceramente estou triste, você deve estar sabendo o que aconteceu comigo.


  – Sim, estamos cientes do que está acontecendo com você.


  – Levei um baita susto, Nina. Será que tem alguém querendo o meu mal?


  – Na condição espiritual em que você se encontra, é impossível agradar a todos. Posso lhe assegurar que você não está livre de perseguições espirituais, pelo contrário, o médium que psicografa está sempre sendo alvo de espíritos que precisam se comunicar, mesmo sem estarem preparados para isso, e sem permissão. Eles tentam, a todo custo, interferir em seus destinos.


  – Como assim, Nina?


  – Vocês são poucos. São muito poucos os médiuns que temos disponíveis para as comunicações entre os mundos, sendo assim, vocês são alvos dos espíritos que se acham no direito de se utilizarem de sua mediunidade para as comunicações, mas eles se esquecem que existe uma Ordem Maior, que Ela existe e deve ser respeitada. Assim, quando você vacila, vira objeto de desejo desses espíritos. Mas estamos vigilantes para que tudo se cumpra.


  – Eu vacilei?


  – Sim, mas sem intenção.


  – Como assim, vacilei sem intenção?


  – Você não vacilou, você “invigilou”, se é que existe essa palavra.


  – “Invigilou”, essa palavra não existe, Nina.


  – Invigilante existe?


  – Não, Nina. Você quer dizer que eu vacilei, ou melhor, que eu não vigiei meus sentimentos, meus pensamentos ou a minha mediunidade?


  – Isso, isso mesmo, você não vigiou seus sentimentos, seus pensamentos e a sua mediunidade, perfeito, Osmar.


  Quanto às palavras que usei acima, são para te distrair e te acalmar.


  – Tá, deixei de vigiar meus sentimentos, meus pensamentos e minha mediunidade. O que fiz, na verdade? Estou confuso. Eu gostaria de entender!


  – Quando fazemos uma coisa repetidamente, costumamos nos achar perfeitos naquilo que realizamos, até que o acidente acontece, e por que acontece?


  – Porque achamos que somos os melhores naquilo e perdemos a humildade e a atenção necessária à tarefa – disse-lhe.


  – Foi isso que aconteceu com você, Osmar.


  – Ego? - disse-lhe.


  – Não, você não é uma pessoa que se deixa levar pela vaidade e muito menos é egoísta.


  – Quem foi que puxou a minha perna, Nina? Eu me sinto envergonhado por ter vacilado com vocês.


  – Lembre-se sempre disso: Orai e Vigiai para que o mal nunca ache brechas para lhe atingir. Ser médium é assumir um compromisso com a espiritualidade e, toda vez que você se deixar levar por sentimentos que não estão em conformidade com seus mentores espirituais, serás deixado a sós e, quando isso acontece, uma soma de maldades pode lhe acontecer. Médium é meio, é o instrumento dos espíritos para se comunicarem, sejam bons espíritos ou maus. Quando o médium se deixa levar, tudo pode acontecer.


  – Então é uma coisa má que está me atacando, Nina?


  – Nada te ataca se você não permitir. Você foi quem entrou na sintonia desses espíritos, e isso facilitou o trabalho deles.


  – Foi alguém que fez alguma coisa para me destruir?


  – Quem te destrói é você mesmo, lembre-se, você é filho de Deus, que jamais permite que o mal tenha força sobre o bem, quem se sintoniza ao mal é você.


  – Eu sou o culpado por isso, reconheço.


  – És o único responsável por sua existência. Todos os seus atos pesarão nas suas vidas futuras. O que colhes hoje é reflexo de suas vidas passadas, tudo o que desejar lhe será entregue, sejam coisas boas ou coisas ruins. És um semeador. “Todas as conquistas morais e intelectuais na encarnação são patrimônios da alma!” e assim se leva o que de bom praticas, e colhe-se o que se planta. Estás a colher os frutos de sua semeadura.


  – Não sei quem foi que puxou a minha perna, senti garras como de um bicho grande e poderoso. Acordei muito assustado, ainda estou assim, sinto como se ele tivesse arranhado minha pele, Nina.


  – Isso passa – disse-me ela serenamente.


  – Será que ele atingiu o meu perispírito, Nina?


  – Por que perguntas isso?


  – Por que ainda sinto as garras dele na minha pele.


  – Vamos fazer assim: Eu vou te levar ao Umbral e você vai poder ver muita coisa e relatar nesse novo livro para os nossos leitores. Vou lhe mostrar mais uma missão nessa região tão densa, e você poderá entender e explicar para todos os leitores o que acontece quando a vigilância perde espaço para a vaidade, para o ego e para o orgulho. E tem mais: você vai poder mostrar como é importante o perdão em qualquer tempo da vida e em qualquer lugar. Vai poder mostrar como é importante crermos no Divino e seguir sempre em frente, encarar de frente, Osmar, as provas que nos são apresentadas. Com fé, dignidade, bom caráter e amor, somos capazes de muitas coisas, até aquelas que ainda não compreendemos.


  – Que honra poder te acompanhar mais uma vez, Nina.


  – A honra é minha. Vamos escrever agora Cinco Dias no Umbral – O Perdão.


  – Vamos sim, Nina – disse-lhe emocionado.


  Osmar Barbosa/Nina Brestonini
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  Para cada ofensa que você sofrer ofereça ao mundo um sorriso. Isso vai transformar tudo a sua volta!
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  Nina Brestonini
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  Desdobramento


  Oi gente, tudo bem? Vou falar mais um pouco de mim para vocês. Espero que gostem deste meu jeito simples de falar do espiritismo. É assim que levo minha vida, são assim todas as minhas coisas. “Simplicidade”, assim também são as minhas psicografias.


  Depois desse encontro, e de ter passado o susto que relatei acima ao lado da Nina, eu me sinto bem à vontade para escrever mais um livro para vocês.


  Como a Nina tocou no assunto mediunidade, eu vou falar para vocês como tudo aconteceu e acontece comigo. Descobri a minha mediunidade muito cedo. Eu tinha apenas sete anos de idade quando fomos morar perto de um cemitério. Foi uma experiência curta, pois os espíritos me perturbavam muito, o que refletia no meu comportamento, e minha doce mãe, ao perceber isso, exigiu do meu padrasto que mudássemos daquele lugar. Aos nove anos de idade, tive mais uma marcante experiência mediúnica, que ocorreu durante um passeio com alguns amigos, quando decidimos tomar banho em um lago que eu imaginava ser de pouca profundidade. Lembro-me como se fosse hoje, era dia de São Cosme e Damião.


  Todos nós mergulhamos ao mesmo tempo, o problema foi que eu não sabia nadar e o lago era bem fundo, resultado: eu me afoguei. Lembro-me de ter tentado nadar até um barranco próximo, mas não consegui. Lutei muito, minhas forças cessaram, e quando dei por mim eu estava chegando à minha casa e minha mãe estava na cozinha preparando o almoço daquele dia. Minha mãe então olhou para a porta (ela percebeu a minha chegada) quando eu estava entrando e comentou com uma tia que estava sentada à uma mesa descascando batatas: “Aconteceu alguma coisa com o Osmar”. Minha mãe tinha um ar desesperador. Olhei para ela e imediatamente fui sugado para o meu corpo. Abri os meus olhos e percebi que meu rosto estava encostado no fundo do lago em meio ao lamaçal. Imediatamente, olhei para cima e vi o reflexo do sol espelhado na água, bati com as duas mãos no fundo do lago e emergi rapidamente. Um amigo, um pouco mais velho que eu, me pegou pelos cabelos e me puxou para fora da água. Lembro que ele me deu uma enorme bronca dizendo: “Onde você estava, cara? Estávamos todos aqui lhe procurando, nós já estávamos indo buscar ajuda, pensei que você tivesse se afogado!”.
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